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Introdução 
As ftalocianinas apresentam várias propriedades 

marcantes que as tornam aplicáveis em fotocatálise. 
No entanto, devido à sua limitada solubilidade em 
meio aquoso e à formação de agregados em 
solução, sua imobilização em suportes inorgânicos 
potencializa sua atividade catalítica, permitindo, 
ainda, a reciclagem do catalisador sem a lixiviação 
dos compostos ativos1. 

Dessa forma, este trabalho visa à obtenção de um 
novo nanomaterial através de uma rota sintética 
versátil, que envolve a imobilização de Zn(II)-
hexadecafluoroftalocianina (ZnF16Pc) em sílica 
hexagonal mesoporosa (SHM). 

Parte Experimental 
Inicialmente dissolvem-se em dimetiletanolamina 

a ZnF16Pc (0,11 mmol) e o aminopropiltri-
etoxissilano (APTS, 0,46 mmol), reagindo por 4 h à 
temperatura ambiente, obtendo-se o monômero 
precursor. A síntese da sílica modificada foi 
realizada adicionando-se à solução anterior  
tetraetoxissilano (11,5 mmol) em meio de H2O/EtOH 
(3/1, v/v) na presença de n-dodecilamina (2,9 mmol) 
como direcionador2. O APTS promove, através de 
uma reação de substituição nucleofílica aromática, a 
imobilização da ftalocianina no sólido, ligando 
covalentemente o macrociclo à estrutura da SHM2. 
O processo é esquematizado na Figura 1. 
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Figura 1. Processo de funcionalização da SHM. 

A porção não ancorada de ftalocianina e o 
direcionador são removidos do sólido através de 
extração com etanol em sistema Soxhlet por 72 h. 

Resultados e Discussão 
Nos espectros de infravermelho, observam-se, 

além das bandas características da sílica, algumas 
bandas pouco intensas atribuíveis a grupos da 
ftalocianina (ν(N-C=N), ν(-N=) e ν(-C=C-N=) e  
δ(-NH-)). Através de espectroscopia de absorção 
atômica de zinco, calculou-se a quantidade de 
ZnF16Pc ancorada, chegando-se a um valor de  
~10 µmol/g de sílica (quantidade aceitável em 
termos de fotocatalisadores).  

As imagens obtidas através de microscopia 
eletrônica de varredura (Figura 2) mostram a 
presença de aglomerados supramoleculares 
esféricos (de 1,0 a 2,5 µm) formados por 
nanopartículas de ~100 nm, característicos desse 
tipo de material. 

 
Figura 2. Imagens de MEV dos sólidos obtidos. 

Os difratogramas de raios-X são condizentes com 
a estrutura hexagonal, apresentando apenas um 
pico de difração em 2θ �0,4° (plano d100)

3. 

Conclusões 
A síntese do nanomaterial foi atingida com êxito 

através da rota sintética proposta. Os métodos de 
caracterização confirmam a presença da ZnF16Pc 
(~10 µmol/g) em aglomerados esféricos de 
nanopartículas de SHM. Futuros estudos envolverão 
a avaliação desse material como fotossensibilizador 
em degradação fotocatalítica de pesticidas. 
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